
Irmãos e irmãs, a cada domingo que 
nos reunimos para o Dia do Senhor, a 
liturgia vai nos propondo avaliar nossa 

adesão a Jesus. É preciso que confiemos 
plenamente no Senhor; que depositemos 
nossa esperança apenas n'Ele e não na ri-
queza e no poder deste mundo. Que esta 
Eucaristia nos transforme e que o louvor 
ao Pai, por Jesus, na força do Espírito San-
to, brote da sinceridade de nosso coração. 
No Dia da Bíblia, que o Senhor nos toque 
profundamente pela força transformado-
ra de sua Palavra.

1. ENTRADA 

1. Senhor, quem entrará no santuário pra 
te louvar? (bis) Quem tem as mãos lim-
pas, e o coração puro, quem não é vaido-
so, e sabe amar. (bis)

2. Senhor, eu quero entrar no santuário 
pra te louvar! (bis) Ó dá-me mãos limpas, 
e um coração puro, arranca a vaidade, 
ensina-me a amar. (bis)

3. Senhor, já posso entrar no santuário 
pra te louvar! (bis) Teu sangue me lava, 
teu fogo me queima, o Espírito Santo 
inunda meu ser. (bis)

Celebrando
26º Domingo do Tempo Comum

Dia Nacional da Bíblia
O Reino pertence àqueles que praticam a Palavra

2. SAUDAÇÃO 

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, que o Senhor vos trate 
conforme sua misericórdia e vos conceda 
sua graça e sua paz, o amor e a bondade 
de seu Filho Jesus Cristo e a comunhão 
do Espírito Santo.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Ó Pai, vosso Filho nos reconcilia con-
vosco. Por isso, clamamos vossa miseri-
córdia, pois fomos egoístas pensando só  
em nós mesmos, e não repartimos nem 
tivemos compaixão de quem precisava 
de vida e de pão. Perdoai-nos. (silêncio)

- Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós!

- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Deus, rico em misericórdia, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso./ Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 

Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que mos-
trais vosso poder sobretudo no perdão e 
na misericórdia, derramai sempre em nós 
a vossa graça, para que, caminhando ao 
encontro das vossas promessas, alcance-
mos os bens que nos reservais. P. N. S. J. 
C. Ass:  Amém.

Hoje celebramos o Dia da Bíblia. Rece-
bemos, agora, a Palavra de Deus, que 

é lâmpada para nossos pés e luz para nos-
so caminho.

6. ENTRADA DA BÍBLIA
Toda Bíblia é comunicação de um Deus-
-Amor, de um Deus-Irmão. É feliz quem crê 
na revelação, quem tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem 
de Deus Pai. Ele é vida e Verdade, a supre-
ma caridade.

2. Os profetas sempre mostram a von-
tade do Senhor. Precisamos ser profetas 
para o mundo ser melhor.

Comentarista:

A Palavra de Deus plenifica nossa vida 
e alimenta nossa alma, traz conten-

tamento ao nosso ser, porque é o próprio 
Deus quem fala conosco. Como discípu-
los, acolhamos de ouvidos atentos e co-
ração aberto o que o Senhor vai nos falar.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Am 6,1a.4-7)

Leitura da Profecia de Amós:
Assim diz o Senhor todo-poderoso: Ai 

dos que vivem despreocupadamente 
em Sião, os que se sentem seguros nas 
alturas de Samaria! Os que dormem em 
camas de marfim, deitam-se em almo-
fadas, comendo cordeiros do rebanho 

Ritos
Iniciais
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e novilhos do seu gado; os que cantam 
ao som das harpas, ou, como Davi, de-
dilham instrumentos musicais; os que 
bebem vinho em taças, e se perfumam 
com os mais finos unguentos e não se 
preocupam com a ruína de José. Por 
isso, eles irão agora para o desterro, na 
primeira fila, e o bando dos gozadores 
será desfeito.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 145)

Ass: Bendize, minha alma, e louva o 
Senhor.     

— O Senhor é fiel para sempre, faz justiça 
aos que são oprimidos; Ele dá alimento 
aos famintos, é o Senhor quem liberta os 
cativos. 

— O Senhor abre os olhos aos cegos, o 
Senhor faz erguer-se o caído; o Senhor 
ama aquele que é justo. É o Senhor quem 
protege o estrangeiro.     

—  Ele ampara a viúva e o órfão, mas 
confunde o caminho dos maus. O Se-
nhor reinará para sempre! Ó Sião, o teu 
Deus reinará para sempre e por todos os 
séculos.
 

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Tm 6,11-16)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
apóstolo a Timóteo.

Tu, que és um homem de Deus, foge 
das coisas perversas, procura a justi-
ça, a piedade, a fé, o amor, a firmeza, a 
mansidão. Combate o bom combate da 
fé, conquista a vida eterna, para a qual 
foste chamado e pela qual fizeste tua 
nobre profissão de fé diante de muitas 
testemunhas.

Diante de Deus, que dá a vida a todas as 
coisas, e de Cristo Jesus, que deu o bom 
testemunho da verdade perante Pôncio 
Pilatos, eu te ordeno: guarda o teu man-
dato íntegro e sem mancha até a mani-
festação gloriosa de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Esta manifestação será feita no tempo 
oportuno pelo bendito e único Sobera-
no, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, 
o único que possui a imortalidade e que 
habita numa luz inacessível, que nenhum 
homem viu, nem pode ver. A Ele, honra e 
poder eterno. Amém.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO 
AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por 
amor; para que sua pobreza nos, assim, 
enriquecesse.
  
11. EVANGELHO 

(Lc 16,19-31)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: 
“Havia um homem rico, que se vestia com 
roupas finas e elegantes e fazia festas es-
plêndidas todos os dias.

Um pobre, chamado Lázaro, cheio de fe-
ridas, estava no chão, à porta do rico. Ele 
queria matar a fome com as sobras que 
caíam da mesa do rico.

E, além disso, vinham os cachorros lam-
ber suas feridas.

Quando o pobre morreu, os anjos le-
varam-no para junto de Abraão. Morreu 
também o rico e foi enterrado.

Na região dos mortos, no meio dos tor-
mentos, o rico levantou os olhos e viu de 
longe a Abraão, com Lázaro ao seu lado.

Então gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade 
de mim! Manda Lázaro molhar a ponta 
do dedo para me refrescar a língua, por-
que sofro muito nestas chamas’.

Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-
-te que tu recebeste teus bens durante a 
vida e Lázaro, por sua vez, os males. Ago-
ra, porém, ele encontra aqui consolo e 
tu és atormentado. E, além disso, há um 
grande abismo entre nós; por mais que 
alguém desejasse, não poderia passar 
daqui para junto de vós, e nem os daí po-
deriam atravessar até nós’.

O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, man-
da Lázaro à casa do meu pai, porque eu 
tenho cinco irmãos. Manda preveni-los, 
para que não venham também eles para 
este lugar de tormento’.

Mas Abraão respondeu: ‘Eles têm Moi-
sés e os Profetas, que os escutem!’

O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão, mas se 
um dos mortos for até eles, certamente 
vão se converter’.

Mas Abraão lhe disse: ‘Se não escutam a 
Moisés, nem aos Profetas, eles não acredi-
tarão, mesmo que alguém ressuscite dos 
mortos’”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ padeceu 
sob Pôncio Pilatos,/ foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne;/ na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P.   Irmãos e irmãs, elevemos nossas pre-
ces a Deus Pai e, iluminados pela Palavra 
que nos foi proclamada, peçamos con-
fiantes: 
Ass: Ó Deus, atendei nossa súplica!

1. Senhor, Vós nos advertis severamen-
te por vossa Palavra que não nos deixe-
mos seduzir pelos bens deste mundo; 
concedei à vossa Igreja ser testemunha 
dos bens que não passam e do amor aos 
mais pobres, nós vos pedimos:

2. Senhor, Vós sois fiel e socorreis os 
necessitados; iluminai os nossos gover-
nantes e legisladores, para que ouçam 
os apelos dos que vivem na miséria em 
nosso país, nós vos pedimos:

3. Senhor, em nossa cidade há muitos 
“Lázaros” abandonados nas ruas; tornai-
-nos repletos da vossa misericórdia, para 
que saibamos ir ao encontro destes nos-
sos irmãos, tornando nossa comunidade 
um lugar de acolhimento e de serviço na
caridade, nós vos pedimos: 
P. Acolhei, Senhor Deus, nossas súplicas 
e por vossa infinita misericórdia socorrei-
-nos sem cessar com vosso amor e bon-
dade. Isso vos pedimos, por Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS I

Quero transformar numa canção, as juras 
de amor por ti, meu Deus. Entraste em 
minha vida sedutor, já não sei viver sem 
teu amor.

Ser dizimista é permitir que Deus ame  
e transforme o mundo através de nós.

Liturgia 
Eucarística



Tudo te entreguei, nada me restou, li-
vre eu fiquei para te amar meu Deus. 
Tudo me pediste, nada eu te neguei, 
Hoje eu sou feliz assim, tenho a ti, meu 
Deus. Lá, lá, laiá...

15. CANTO DAS OFERTAS II
De mãos estendidas, ofertamos, o que 
de graça recebemos. (bis)

1. A natureza tão bela, que é louvor, que 
é serviço. O sol que ilumina as trevas, 
transformando-as em luz. O dia que nos 
traz o pão e a noite que nos dá repouso, 
ofertemos ao Senhor, o louvor da criação. 

2. Nossa vida toda inteira, ofertamos ao 
Senhor, como prova de amizade, como 
prova de amor.  Com o vinho e com o pão 
ofertemos ao Senhor,  nossa vida toda in-
teira, o louvor da criação.

16. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício para glória de seu nome, para o 
nosso bem e de toda a Santa Igreja.

P. Ó Deus de misericórdia, que esta 
oferenda vos seja agradável e possa abrir 
para nós a fonte de toda bênção. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII 
(Missal p. 871)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em 
contínua discórdia, sabemos por experi-
ência que sempre levais as pessoas a pro-
curar a reconciliação. Vosso Espírito Santo 
move os corações, de modo que os inimi-
gos voltem à amizade, os adversários se 
deem as mãos e os povos procurem reen-
contrar a paz.
Ass: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 
P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que o 

perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não po-
demos deixar de vos louvar e agradecer. 
Unidos ao coro dos reconciliados canta-
mos (dizemos) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo, ... 
P. Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a vossa palavra que 
liberta e salva toda humanidade. Ele é a 
mão que estendeis aos pecadores. Ele é o 
caminho pelo qual nos chega a vossa paz.
Ass: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 
P. Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que 
voltássemos a Vós e nos amássemos uns 
aos outros. Por isso, celebramos a recon-
ciliação que vosso Filho nos mereceu. 
Cumprindo o que Ele nos mandou, vos 
pedimos: Santificai, + por vosso Espírito, 
estas oferendas. Antes de dar a vida para 
nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças e o entregou a seus discípulos, di-
zendo:
 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, di-
zendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus! 
P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebran-
do a sua morte e ressurreição, nós vos da-
mos aquilo que nos destes: o sacrifício da 
perfeita reconciliação.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o vosso Espírito de reconciliação 
e de paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P. Ele nos conserve em comunhão com o 

Papa Francisco e nosso Bispo Gil Antônio, 
com todos os bispos e o povo que con-
quistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da 
unidade entre os seres humanos e instru-
mento da vossa paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho em união com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo 
São José, e com todos os santos, reuni no 
mundo novo, onde brilha a vossa paz, os 
homens e as mulheres de todas as classes 
e nações, de todas as raças e línguas, para 
a ceia da comunhão eterna, por Jesus 
Cristo, nosso Senhor.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P.  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
Ass: Amém.       
 
  

  
   

18. CANTO DE COMUNHÃO I
Feliz o homem que ama o Senhor e se-
gue seus mandamentos. O seu coração 
é repleto de amor, Deus mesmo é seu 
alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor e se-
gue o caminho que Deus lhe indicou; terá 
recompensa no Reino do céu, porque 
muito amou.

2. Feliz quem se alegra em servir ao ir-
mão, segundo os preceitos que Deus lhe 
ensinou; verá maravilhas de Deus, o Se-
nhor, porque muito amou.

3. Feliz quem confia na força do bem, se-
guindo os caminhos da paz e do perdão; 
será acolhido nos braços do Pai, porque 
muito amou.

4. Feliz quem dá graças de bom coração e 
estende sua mão aos sem voz e sem vez; 
terá no banquete um lugar para si, por-
que muito amou.

19. CANTO DE COMUNHÃO II
Enquanto pulsar o meu coração, enquanto 
o meu ser respirar, cantarei e louvarei a tua 
grandeza. Pois Tu és Aquele que um dia 
morreu, mas venceu a morte e ressuscitou. 
Triunfou na glória, e os anjos te adoram.

Em sua dimensão missionária, 
o Dízimo concretiza o “Ide e Evangelizai”.

Rito da 
Comunhão



Tu és o Cordeiro, aqui estás, num pedaço 
de pão a se ofertar. És o Rei, o Salvador, o 
Pão da Vida. Tu és o Cordeiro, aqui estás. 
Sustento pra alma, estás vivo no altar. És o 
Rei, sacrifício de amor. És o único em mi-
nha vida, Senhor.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que a 
comunhão nesta Eucaristia renove a nossa 
vida, para que, participando da paixão de 
Cristo neste mistério e anunciando a sua 
morte, sejamos herdeiros da sua glória. 
Por Cristo, nosso Senhor.  Ass:  Amém.

21. REZANDO PELO 2º SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

P.  Nossa Igreja Particular de Juiz de Fora 
se prepara para o 2º Sínodo Arquidioce-
sano. Neste sentido, peçamos a Deus que 
ilumine os trabalhos, rezando:

LADO A: Aproxima-se o 2° Sínodo da Ar-
quidiocese de Juiz de Fora. Vimos pedir 
a luz, a força, a sabedoria para este mo-
mento tão importante para o crescimen-
to de nossa vida eclesial. Queremos agra-
decer-vos as inúmeras graças concedidas 
nestes 10 anos que se passaram desde a 
abertura do 1° Sínodo.

LADO B:  Aumentai em nós o ardor mis-
sionário nos três campos de nossa ação 
pastoral: território da Arquidiocese com 
suas 37 cidades e 91 paróquias, a Diocese 
de Óbidos (no Estado do Pará) e o Haiti.

LADO A: Despertai em nossas crian-
ças, jovens e adultos um grande amor 
ao pedido de Jesus: “Fazei discípulos 
meus!” (Mt. 28, 19).

LADO B: Alimentai em todos nós, o pro-
pósito de sermos sempre uma Igreja em 
saída. Arquidiocese de Juiz de Fora, uma 
Igreja sempre em missão!

TODOS: Dai-nos a santa coragem de, hu-

mildemente, chamar à conversão os que 
andam afastados ou nos caminhos do 
erro e da perdição. Ó Maria Santíssima, 
Serva fiel e bondosa, volvei para nós os 
vossos olhos de misericórdia e amparai-
-nos nas atividades deste novo período. 
Santo Antônio, nosso Padroeiro, rogai a 
Deus por nós. Amém.

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

23. CANTO FINAL

Dizimista, este folheto 
só é possível graças 
à sua generosidade!

Ritos
Finais

Em Tempo

             AÇÃO ENTRE AMIGOS -  Concorra a um conjunto de jóias da Vivara (par 
de brincos, colar e anel - ouro 18k). A ação entre amigos pode ser adquirida 
na Secretaria Paroquial e também junto às pastorais e movimentos. A contri-
buição é de R$ 10,00, e o sorteio está marcado para o dia 12 de outubro.

Acesse www.paroquiadagloria.org.br

            CHURRASCO PAROQUIAL-  Acontecerá no próximo domingo, 
dia 6 de outubro, a partir das 12h, na sede do Grupo Escoteiro 
Alvorada, à Rua Capitão Arnaldo de Carvalho, 99, no Jardim Glória. 
O convite  pode ser adquirido na Secretaria ou com os agentes 
de pastorais e movimentos da Paróquia. Contamos com sua pre-
sença!

26 de outubro - 14h às 18h
SÁBADO MISSIONÁRIO

O Projeto Missão Paroquial chega agora às ruas Padre Frederico, 
Cícero Tristão e Catulo Breviglieri, no  Bairro Santa Catarina.

Será um breve 
momento de oração 

e ação de graças. 
Contamos com você e 

sua família!

       Dia 10/10, quinta-feira, 19h30, Sala de Liturgia 
Reunião com os visitadores que participarão 

deste Sábado Missionário, para distribuição dos 
roteiros e material de divulgação.

     Dia 24/10, quinta-feira, 19h30, Salão Paroquial 
Reunião de espiritualidade

VEM AÍ...

  Jovem, venha ser um Missionário Redentorista!
          Entre em contato conosco!

           PASTORAL VOCACIONAL 
          REDENTORISTA

 Whatsapp: (31) 99979-3523 
contato@vocacionalredentorista.com.br

               MISSA DA JUVENTUDE - Na Paróquia da Glória, todo primeiro sábado 
do mês é dedicado à juventude. Por isso, jovem, você está convidado a par-
ticipar da Celebração das 18h30 do dia 5 de outubro, na Igreja da Glória. 

             Dízimo
                 Semente de prosperidade


